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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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acerca de compreender a motivação desta hipotética, e o nota-se que há uma correlação 
direta entre a queda das taxas de vacinação e o aumento das fake news. A vacinação é 
uma das medidas mais importantes na prevenção de doenças, principalmente na infância, 
sendo o enfermeiro responsável por esse gerenciamento dentro das unidades primárias 
de saúde. Presente no Brasil desde 1804, a vacinação só foi efetivada com a formulação 
em 1973, do Programa Nacional de Imunizações (PNI) do Ministério da Saúde, o qual 
atua conforme a situação epidemiológica, vulnerabilidades e especificidades sociais para 
garantir uma alta cobertura vacinal, no entanto, nota-se um declínio da mesma e aumento 
de campanhas contra o incentivo desta prática. Objetiva-se com esse trabalho discutir sobre 
os grupos anti-vacinas (fake news), a falta de informações sobre a eficácia, prevenção e 
reação vacinal e também a falha do gerenciamento de enfermagem. Trata-se de uma revisão 
bibliográfica dos aspectos históricos e epidemiológicos das vacinas na infância contidas 
no site Ministério da Saúde e artigos recentes sobre as campanhas fake news. A base 
de dados pesquisados foi o Scielo, Lillacs sobre os descritores fake news, enfermagem e 
movimentos anti-vacinas. Foram encontrados 106 artigos e selecionados alguns seguindo 
tais descritores correspondem a presente pesquisa. Conclui-se que a mobilização anti-
vacinal juntamente com o compartilhamento da mesma em rede sociais corroborou para a 
queda da cobertura de todas as vacinas realizadas na fase da infância. A falha do cuidado 
na Enfermagem transcende o papel e também foi um importante contribuinte para esse caos. 
Visto que o profissional de enfermagem não realizou com eficiência estratégias que fizessem 
a sensibilização destas comunidades. Onde as mesmas foram atingidas com informações 
negativas. 
PALAVRAS-CHAVE: Imunização; Enfermagem; Fake News. 

LOW VACINAL COVERAGE: IMPACT OF FAKE NEWS AND FAILURE OF NURSING 

MANAGEMENT

ABSTRACT: The return of diseases that had been eradicated is characterized as one of the 
most worrying events of 2018. In view of this, several studies were brought about understanding 
the motivation of this hypothetical, and it is noted that there is a direct correlation between the 
fall vaccination rates and the increase in fake news. Vaccination is one of the most important 
measures in disease prevention, especially in childhood, with nurses being responsible for 
this management within primary health units. Present in Brazil since 1804, vaccination was 
only carried out with the formulation in 1973, of the National Immunization Program (PNI) of 
the Ministry of Health, which acts according to the epidemiological situation, vulnerabilities 
and social specificities to ensure high vaccination coverage, in However, there is a decline 
and an increase in campaigns against encouraging this practice. The objective of this work is 
to discuss the anti-vaccine groups (fake news), the lack of information on the effectiveness, 
prevention and reaction of vaccines and also the failure of nursing management. This is 
a bibliographic review of the historical and epidemiological aspects of childhood vaccines 
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contained on the Ministry of Health website and recent articles on fake news campaigns. The 
database searched was Scielo, Lillacs on the keywords fake news, nursing and anti-vaccine 
movements. 106 articles were found and some selected according to these descriptors 
correspond to this research. It is concluded that the anti-vaccination mobilization together 
with sharing it on social networks corroborated the drop in coverage of all vaccines performed 
in childhood. The failure of nursing care transcends the role and was also an important 
contributor to this chaos. Since the nursing professional did not efficiently carry out strategies 
to raise awareness in these communities. Where they were hit with negative information.
KEYWORDS: Immunization; Nursing; Fake News.

1 | 	INTRODUÇÃO

A população dos dias atuais não conviveu com doenças que foram erradicadas, 
principalmente com o desenvolvimento de vacinas que, em se tratando de História, se 
confunde com a de algumas vacinas, como, por exemplo, aquela contra a varíola – cuja 
doença foi uma assassina em massa, assolando a humanidade por milênios.

Ano Evento Epidemiológico
1804 A vacina contra a varíola chegou ao Brasil e foi testada, primeiramente, nos escravos. 

1903

Oswaldo Cruz – um médico sanitarista – iniciou os trabalhos de combate às epidemias de 
febre amarela, de peste bubônica e da própria varíola, que assolavam o Rio de Janeiro. 
A peste, por exemplo, era transmitida pela pulga dos ratos e ratazanas, que infestavam a 
cidade. 

1904

Ocorreu a Revolta da Vacina: um movimento popular ocorrido na cidade do Rio de Janeiro 
entre os dias 10 e 16 de novembro. Vários conflitos urbanos violentos aconteceram entre 
populares e forças do governo (policiais e militares), porque a campanha de vacinação era 
obrigatória contra a varíola, realizada pelo governo brasileiro e comandada por Oswaldo 
Cruz. A grande maioria da população, formada por pessoas pobres e desinformadas, não 
conheciam o funcionamento de uma vacina e seus efeitos positivos. Logo, não a queriam 
tomar.

1927 Teve início a vacinação contra a tuberculose no Brasil, com utilização da BCG pela Liga 
Brasileira contra a Tuberculose

1942 Declarou-se extinta a febre amarela em sua forma urbana, em conjunto com o controle de 
sua forma silvestre

1953 Ocorreu o maior episódio de poliomielite já registrado no Rio de Janeiro, só controlado a 
partir de 1957, com a descoberta da vacina pelo pesquisador americano Albert Sabin

1977

Foi criado o Calendário Básico de Vacinação, que passou a ser obrigatório para crianças 
menores de 1 ano contra tuberculose, poliomielite, sarampo, difteria, tétano e coqueluche. 
Em 1986 foi criado o personagem Zé Gotinha para auxiliar na campanha de vacinação 
contra a pólio

2016
Novo surto de febre amarela, ocorrido principalmente na Região Sudeste, causando 
pânico à população e levando a filas gigantescas à procura da vacina. A doença 
provocaria mais de setecentos casos e de 260 óbitos, só naquele ano

2018
Novo surto de sarampo ocorre agora, com mais de 800 ocorrências, devido à quebra da 
cobertura vacinal, tendo o vírus sido trazido pelos migrantes provenientes da Venezuela – 
cujos controles de saúde são extremamente precários

Fonte: Ministério da Saúde e Sociedade Brasileira de Imunizações, in O Globo, 31/07/2018, Caderno 
Especial Vacinação, p. 2.
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Segundo Brasil, portal.fiocruz.br, 2018:

“O clima foi de descontentamento popular com outras medidas tomadas pelo governo 
federal, que afetaram principalmente as pessoas mais pobres. Entre estas medidas, 
podemos destacar a reforma urbana da cidade do Rio de Janeiro (então capital do Brasil), 
que desalojou milhares de pessoas para que cortiços e habitações populares fossem 
colocados abaixo para a construção de avenidas, jardins e edifícios mais modernos.

Por isso, durante a Revolta, as pessoas se negavam a receber a visita dos agentes 
públicos que deveriam aplicar a vacina, reagindo, muitas vezes, com violência. Prédios 
públicos e lojas foram atacados e depredados.  Trilhos de bondes foram retirados e 
assim o principal sistema de transportes da época foi comprometido.

A reação do governo federal e suas consequências vieram logo: suspendeu 
temporariamente a vacinação obrigatória e decretou estado de sítio na cidade 
(suspensão temporária de direitos e garantias constitucionais).Com força policial, a 
revolta foi controlada com várias pessoas presas e deportadas para o estado do Acre. 
Houve também cerca de trinta mortes e uma centena de feridos durante os conflitos 
entre populares e forças do governo.

Controlada a situação, a campanha de vacinação obrigatória teve prosseguimento. Em 
pouco tempo, a epidemia de varíola foi erradicada da cidade do Rio de Janeiro.”

A palavra “vacina” vem do termo latino vacca, derivado de vaca. Curiosamente, a 
população que habitava os campos observou que as mulheres que faziam a ordenha 
das vacas raramente tinham varíola. Por isso, acreditavam que essa imunidade vinha de 
alguma doença que elas contraíam das vacas, e que lhes dava certa proteção.

A doença que acometia os bovinos causava lesões cutâneas nas mãos e nos 
antebraços. Essa era, na verdade, a varíola bovina – que quando acomete os seres 
humanos não chega a ser fatal.

Apesar de naquela época nada se conhecer sobre os vírus, a certeza dos pecuaristas 
vinha, na verdade, do conhecimento popular acerca do que hoje conhecemos como 
“proteção cruzada”, que se traduz por uma resposta imunológica do organismo ao contato 
com um vírus que já o infectou anteriormente.

Fake News, ou, aqui no Brasil, notícias falsas, são elementos noticiosos que visam 
alertar o público para uma tal situação ou fato para tratar um ponto de vista de uma 
ocorrência. No entanto, como se pode coligir pelo nome, uma parte ou todo seu contento 
pode ser composto de dados falaciosos.

Afinal o que realmente se torna elemento sobre fake news? Pessoas comuns, por 
vezes escolarizados, e analfabetos que possuam acesso à imprensa livre e do meio digital 
da internet tornam-se facilmente driblados por conhecimentos inverídicos. 

2 | 	JUSTIFICATIVA

Nota-se a necessidade de compreensão das pessoas uma vez que depende do 
esforço de cada um para que se forme um cinturão de segurança. A vacina não pode estar 
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no banco dos réus. Ela veio para livrar a todos de um grande mal. 
A seleção da espécie humana trata justamente disso: uma escolha da própria 

natureza. Quando uma parte da população se fragiliza diante de uma ameaça de doença 
que já havia sido abolida no passado, é imperioso que imediatamente se proteja o restante 
da população ainda não contaminada, e para isso a ciência e a modernidade tecnológica 
e científica devem estar disponíveis o quanto antes.

Um mapeamento mostrou que, desde 2015, os índices de cobertura vacinal 
despencaram, justamente por conta do anterior sucesso nas campanhas de vacinação: 
a população passou a acreditar que não seria mais necessário vacinar-se porque tais 
doenças não estavam mais presentes no seu dia a dia.

Porém, não é só isso. O desabastecimento da rede pública por conta dos episódios de 
corrupção na área da saúde obrigou até mesmo ao fracionamento de vacinas importantes.

Os índices de cobertura vacinal em bebês refletem bem esse panorama, segundo o 
Ministério da Saúde (2018):

Vacina 2015 2017 Vacina 2015 2017
BCG 105,1% 91,4% Pentavalente 96,3% 76,5%
Rotavírus 95,4% 75,2% Pneumocócica 94,2% 83,6%
Meningocócica C 98,2% 78,7% Poliomielite 98,2% 77,0%
Hepatite A 97,1% 76,1% Tríplice Viral 96,1% 83,9%
Tetra Viral 77,4% 70,7% Hepatite B 97,7% 80,1%
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Fonte: FIOCRUZ
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3 | 	OBJETIVOS

•	 Sensibilizar a população quanto à importância da vacinação;

•	 Orientar a respeito de tabus e preconceitos em relação à vacina:

•	 Vacinar o maior número possível de pessoas;

•	 Diminuir as estatísticas da volta de doenças que já estavam erradicadas;

•	 Trazer a discussão acerca da falha do gerenciamento de enfermagem na busca 
ativa e campanhas de promoção a saúde coletiva. 

4 | 	METODOLOGIA

O presente estudo trata de uma pesquisa-ação, que visa utilizar grupos de Rodas 
de Conversas dentro das comunidades e dentro do cenário de prática IETC (Integração 
Ensino Trabalho e Cidadania). A inserção neste cenário é garantida pelo COAPS - Contrato 
Organizativo da Ação Pública -, como um instrumento da gestão compartilhada, que tem a 
função de definir entre os entes federativos as suas responsabilidades no SUS, permitindo, 
a partir de uma região de saúde, uma organização dotada de unicidade conceitual, com 
diretrizes, metas e indicadores, todos claramente explicitados e que devem ser cumpridos 
dentro de prazos estabelecidos.

Tudo isso pactuado com clareza e dentro das práticas que devem ser adotadas num 
Estado Federativo. O contrato garantirá uma gestão compartilhada dotada de segurança: 
Decreto Federal nº 7.508, de 28 de junho de 2011. O mesmo pactua dentro de uma região 
a garantia de se atuar dentro das áreas de saúde, orientando a população sobre as suas 
demandas de forma a garantir equidade entre seus habitantes.

A metodologia será aplicada nas escolas públicas, buscando verificar a atualização 
do calendário vacinal e seu correto registro nos cartões de vacinação das crianças.  
Quando detectada falha, realizar o correto aprazamento das imunizações.

Trazer a população necessitada para os postos de saúde, contando com a ajuda do 
Agente Comunitário do bairro e a equipe de Enfermagem.

Sensibilizar e conscientizar as famílias quanto à importância da vacinação na infância.

5 | 	RESULTADOS ESPERADOS

A meta será imunizar ao menos 85% da população do município, visando a mitigar 
os efeitos nocivos das doenças por falta de vacinação.

Trazer ao posto de saúde as famílias para completara imunização; através de busca 
ativa.

Alertar a população de que a vacinação é garantida por lei e que, se não cumprida, 
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sujeita aqueles que não vacinarem seus filhos a multa e outras cominações legais, por 
garantia do Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA.

Para quem não sabe, temos no Brasil há quase 35 anos, um dispositivo legal que 
permite ao governo forçar a vacinação na população, caso considere necessário: trata-se 
do Decreto nº 78.231, de 12 de agosto de 1976, que determina:

Artigo 13. Parágrafo único. Consideram-se de notificação compulsória:

I – As doenças que podem implicar medidas de isolamento ou quarentena, de acordo 
com o Regulamento Sanitário Internacional;

Art 27. Serão obrigatórias, em todo o território nacional, as vacinações como tal definidas 
pelo Ministério da Saúde, contra as doenças controláveis por essa técnica de prevenção, 
consideradas relevantes no quadro nosológico nacional.

Parágrafo único. Para efeito do disposto neste artigo o Ministério Saúde elaborará 
relações dos tipos de vacina cuja aplicação será obrigatória em todo o território nacional 
e em determinadas regiões do País, de acordo com comportamento epidemiológico das 
doenças.

Art 28. As Secretarias de Saúde dos Estados, do Distrito Federal, e dos Territórios 
poderão tornar obrigatório o uso de outros tipos de vacina para a população de suas 
áreas geográficas, desde que: I – Obedeçam ao disposto neste Decreto e nas demais 
normas complementares baixadas para sua execução pelo Ministério da Saúde (...).

Somos, no Brasil, referência mundial no quesito vacina e a Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), vinculada ao Ministério da Saúde, atua ativamente. A mesma tem como 
objetivos: promover a saúde e o desenvolvimento social, gerar e difundir conhecimento 
científico e tecnológico, ser um agente da cidadania. Estes são os conceitos que pautam 
a atuação da Fiocruz, a mais destacada instituição de ciência e tecnologia em saúde da 
América Latina.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O referente projeto de extensão está em fase de submissão / execução perante 
os instrumentos político-administrativos disponíveis no município de Teresópolis, 
encontrando-se ainda em sua fase inicial, destinada a atender a população e suprir suas 
dúvidas e orientações.

	 Entende-se que apesar de as informações produzidas e repassadas condizerem 
a um fato desde a antiguidade, a disseminação das redes sociais online e os seus 
respectivos compartilhamentos dão bordas para que a falta de informação alcance uma 
rápida inconsequência mundial de influência negativa. Tal inconsequência tem refletido 
diretamente na saúde da população.

	 No âmbito legal, espalhar fake news é crime, seguindo o código penal Lei nº 2.848, 
de 7 de dezembro de 1940, para tipificar o crime de divulgação de informação falsa – 
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fake news. No Brasil, contudo, ainda não conta-se com uma lei para quem divulga fake 
news, seja na produção da mesma ou no compartilhamento. O que tem-se aqui é uma 
verificação prévia de veracidade de fatos e sujeita responsabilização por meios legais do 
direito civil e criminal.

Advertências legais devem compor o combate a desinformação e informações 
errôneas, mas sem desfocar o respeito a liberdade de expressão.
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